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Os petropolitanos enfren-

tam dificuldades com a falta 
d’água devido a grave estiagem 
que atinge o estado neste mês de 
setembro. O problema vem se 
intensificando há dias. Segundo 
moradores das localidades do 
Manoel Torres, no Bingen e Bri-
gadeiro Castrioto, na Provisória, 
já fazem oito dias de seca com-
pleta nos bairros, que apesar de 
não estarem localizados na mes-
ma região, passam pelo mesmo 
desafio. “Não temos água nem 
para beber, tomar banho ou 
cozinhar, entendemos que tal-
vez seja por causa da estiagem, 
mas como vamos viver, quem 
vai olhar para esse lado”, relata a 
babá, Joana Cler, moradora do 
Manuel Torres.

Joana conta que mora numa 
região mais alta do bairro, e quan-
do a água chega até sua casa não 
supre as necessidades. “Estamos 
há mais de oito dias na seca, quan-
do cai água em alguma parte da 
rua, a pressão não é suficiente e 
não chega no final da escada. Eu 
estou zerada, sem água pra nada. 
A situação tá complicada, tenho 
filho, nesse calor sem água está 
bem difícil. Temos que comprar 
água para beber, comida nem te-
nho feito em casa, fiz uma sopinha 
na casa da patroa para poder con-
gelar na minha, que aí é só esquen-
tar no micro-ondas. Nossa rotina 
está sendo tomar banho no traba-
lho, comprar prato, garfo descar-

tável para poder facilitar”, disse. 
De acordo com a babá, a con-

cessionária Águas do Imperador 
informou aos residentes que esta-
riam enfrentando um problema 
com a pressão da água e que resol-
veria em breve a questão, porém 
nada foi solucionado. 

Além de Joana, a auxiliar de es-
critório, Sara Regina das Chagas, 
que mora na Provisória, também 
está passando pelo mesmo drama, 
porque sua casa fica na parte mais 

alta do bairro. Sara ressalta que a 
situação está precária. “Estamos 
todos sem água. Nesse calor é 
muito sofrido, tenho um filho que 
bebe muita água, e não temos ela 
para suprir as necessidades básicas, 
o banheiro está sujo pois não tem 
como dar descarga”, conta. 

Sara Regina reforça que ao 
entrar em contato com a conces-
sionária, a mesma havia afirmado 
que o abastecimento voltaria ao 
normal, mas nada se estabilizou. 

Com isso, ela voltou a cobrar, e 
a empresa falou que enviaria um 
caminhão pipa, todavia a promes-
sa não foi cumprida. A moradora 
reforça que o problema é recor-
rente na região. “Essa falta sempre 
acontece, mas, não como agora. 
O ano inteiro tem vários picos de 
desabastecimento”, frisou.

O que diz a 
concessionária

A Águas do Imperador infor-
mou em nota enviada ao Correio 
Petropolitano, que Petrópolis 
enfrenta uma estiagem severa 
que impacta na oferta de água 
nos mananciais. Segundo a con-
cessionária, a situação vem sendo 
agravada pelas altas temperaturas 
que levam a um maior consumo 
de água por parte da população.

A empresa esclareceu ainda 
que intensificou o uso das cap-
tações alternativas, bombas ex-
tra e de caminhões-pipa, além 
de executar medidas técnicas 
com objetivo de equilibrar a 
distribuição de água.

A empresa também orientou 
os moradores, para que façam o 
uso consciente da água, priori-
zando as necessidades essenciais 
do dia a dia. Agora, caso a popu-
lação esteja sofrendo desabasteci-
mento, devem entrar em contato 
por um dos canais de relaciona-
mento: WhatsApp (21) 97211-
8064, site www.aguasdoimpera-
dor.com.br, ou 0800 742 0422 
(ligações gratuitas de telefones 
fixos, celular).

Petropolitanos enfrentam falta 
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Moradora mostra a caixa d’água vazia em Petrópolis

E N T R E V I S T A 

Rodada de entrevistas apresenta candidatos à Prefeitura 

O Correio Petropolitano 
inicia nesta segunda-feira (16), 
uma rodada de entrevistas com 
os candidatos à Prefeitura de 
Petrópolis. A todos os cinco 
candidatos foram enviadas as 
mesmas perguntas sobre cinco 
temas considerados prioritá-
rios para o eleitor de Petrópo-
lis: transporte público, saúde, 
educação, economia e meio 
ambiente. As entrevistas serão 
publicadas diariamente no im-
presso do Correio Petropolita-
no em uma versão resumida, e 
a versão completa da entrevista 
será publicada no nosso site: 
correiopetropolitano.com.br. 
A escolha da ordem das publi-
cações se dá pela ordem alfabé-
tica a partir da primeira letra do 
nome dos candidatos. 

Quem abre a rodada é o 
candidato Doutor Santoro 
(Bernardo Santoro), que nes-
te ano concorre pela primeira 
vez à Prefeitura pelo partido 
NOVO, e tem como vice-pre-
feito o tenente Koeler. Bernar-
do Santoro é petropolitano, 
advogado no Rio de Janeiro, 
sendo bacharel, mestre e dou-
torando em Direito, pela Uni-
versidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ), onde cursou, 
também, a extensão em Escola 
Austríaca de Economia, além 
de ser bacharel em Ciência 
Política pela Uninter. Foi pre-
sidente do Instituto Rio Me-
trópole (IRM), autarquia do 
Estado no Rio de Janeiro. Foi 
presidente do Partido Social 
Cristão (PSC) de Petrópolis, 
entre 2015 e 2022.

Transporte
Doutor Santoro defende a 

extinção da Companhia Petro-
politana de Trânsito e Trans-
portes (CPTrans), e substi-
tuição por uma agência de 
mobilidade urbana, ocupada 

por gestores técnicos. Defende 
a licitação para o transporte 
público, com uma modelagem 
inteligente que permita uma 
tarifa de ônibus mais barata. E 
defende também investimen-
to em outras modalidades de 
transporte como o mototáxi, 
vans e transporte alternativo 
no geral, para que o petropoli-
tano possa usar o modal de sua 
preferência, com promoção de 
livre mercado.

Saúde
Na saúde, Santoro defende 

investimento na saúde básica. 
Sua proposta é implementar o 
“corujão” da saúde, contratan-
do hospitais e clínicas privadas 
para realizar exames durante a 
noite, com objetivo diminuir o 
tempo de espera nas filas para 
atendimento. Pretende am-
pliar o Programa de Saúde da 
Família e criar novas Unida-
des Básicas de Saúde (UBS). 
No seu plano de governo pre-
vê também a implantação de 
telemedicina e atendimento 
domiciliar a pacientes com ca-
pacidade limitada.

Economia
Em relação ao orçamento 

do município, Santoro defende 
uma reestruturação do Instituto 
de Assistência e Previdência do 
Servidor Público de Petrópolis 
(INPAS), para equilibrar as con-
tas entre servidores ativos e apo-
sentados. Sobre os investimen-
tos para gerar renda na cidade, 
Santoro defende a retomada do 
Parque Industrial de Petrópolis 
e a criação de um parque agroin-
dustrial no distrito da Posse.

Já no turismo, a proposta é 
integrar o turismo histórico, cul-
tural e ecológico, valorizar a iden-
tidade alemã de Petrópolis e criar 
um “Parque Imperial”, investindo 
na herança histórica e cultural da 
família imperial na cidade.

Educação
Santoro defende a escola 

sem partido. Investimento em 
educação integral, com educa-
ção profissionalizante no con-
traturno. Pretende também 
implementar novos modelos 
educacionais, como charter 
schools e escolas militares. O 
candidato também enfatiza a 

valorização dos profissionais da 
educação, com plano de metas 
para os professores, onde os que 
alcançarem melhores resultados 
com os alunos, receberão gratifi-
cações e incentivos econômicos.

Meio ambiente
Em relação à prevenção de 

desastres, Santoro prevê a con-
tratação de um plano definitivo 
para escoamento das águas do 
Rio Quitandinha para solucio-
nar os alagamentos na Rua Coro-
nel Veiga. E defende a criação de 
um sistema de alerta eficaz para a 
previsão de chuvas. A criação de 
uma entidade especializada em 
prevenção de tragédias climáti-
cas, que em parceria com o go-
verno estadual e o Instituto Rio 
Metrópole, possa desenvolver 
estratégias para preparar a cidade.

Sobre os recentes incêndios 
florestais, Santoro vê a educação 
como principal ferramenta de 
conscientização contra crimes am-
bientais. Prevê em seu plano de go-
verno campanhas em escolas e na 
sociedade civil sobre o tema. E par-
cerias com instituições estaduais e 
federais para ampliar a fiscalização.

Divulgação

Candidato à Prefeitura pelo partido NOVO, Doutor Santoro e o vice tenente koeler 
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Escritora petropolitana é 
convidada para Flip Paraty

Hingo lidera intenção de votos;
Yuri e Bomtempo empatados

Bomtempo lidera rejeição

Impacto na saúde mental

Reunião setorial

A escritora petropolitana 

Angelica Paes foi uma das 

convidadas a participar 

da Flip Paraty deste ano, 

na programação deste 

fim de semana. “Sempre 
sonhei em participar da 

Flip Paraty, mas para ter 

uma mesa teria que pa-

gar taxa, então não dava. 
Então, esse ano 2024, na 

22° Feira de Paraty, eu 

fui uma das autoras sele-

cionadas gratuitamente, 

para está expondo o prin-

cipal livro “A menina que 
não podia ser escritora 

por ser negra” e os de-

mais livros. Nunca desista 
dos seus sonhos”, come-

morou Angelica nas redes 

sociais. 

A pesquisa eleitoral rea-

lizada pelo Instituto em 

Pesquisa e Consultoria 

(Ipec) em Petrópolis, divul-

gada nesta sexta-feira (13), 

mostra que o candidato 

Hingo Hammes do PP, se 

mantém na liderança com 

33% da intenção de votos. 
A disputa fica acirrada para 
definir quem vai chegar ao 
segundo turno. Yuri Mou-

ra (Psol-Rede) e Rubens 

Bomtempo (PSB) têm 

uma diferença de apenas 

1% na intenção de votos, 

com 18% e 17%, respec-

tivamente. Em seguida 
vem, o candidato Eduardo 

do Blog (Republicanos) 

com 11% e Doutor Santoro 

(NOVO) com 2%. Eleitores 
que declaram intenção de 

votar em branco ou anu-

lar o voto totalizam 12% e 

os indecisos somam 7%. A 
pesquisa, contratada pela 

Sociedade Anônima Rádio 

Tupi, foi realizada entre os 

dias 9 e 11 de setembro, e 

ouviu 600 eleitores. 

Já no levantamento em 

relação ao candidato 

que não votaria de for-

ma alguma, quem lidera 

o ranking de rejeição é 

o atual prefeito Rubens 

Bomtempo, com 54%; em 

seguida, Yuri Moura, com 
19%; Eduardo do Blog, 

com 13%; e Doutor San-

toro e Hingo Hammes, 

com 11% cada. Na pergun-

ta sobre a avaliação da 

atual gestão municipal, 

do prefeito Rubens Bom-

tempo, 50% responderam 

considerar ruim ou péssi-

ma; 30% responderam re-

gular; 19% ótima ou boa; e 

2% não sabem ou não res-

ponderam. No percentual 
de aprovação, 65% desa-

provam o atual governo 

municipal, 28% aprovam 

e 8% não sabem ou não 

responderam. 

O Centro Universitário Ar-
thur Sá Earp Neto/ Facul-
dade de Medicina de Pe-

trópolis (UNIFASE/FMP), 
em parceria com o CEFET/
RJ e a Garde, realizará uma 

roda de conversa gratuita 

para discutir os impactos 

das mudanças climáti-

cas na saúde mental, com 

foco em como essas crises 

afetam diferentes grupos 

sociais e quais estratégias 

podem ser desenvolvidas 

para enfrentar os desafios.  
O evento será na quarta-fei-
ra, 18, das 10h às 12h, no au-

ditório da UNIFASE, na Av. 
Barão do Rio Branco, 1003, 

e terá transmissão ao vivo 

pela internet através da pla-

taforma Microsoft Teams.

Nesta segunda-feira (16), 
o Ministério Público do 
Estado do Rio de Janei-

ro (MPRJ) fará uma reu-

nião na Defesa Civil de 

Petrópolis com todos 

os órgãos envolvidos na 

montagem de um pla-

no operacional de emer-

gência para a debelação 

de incêndios florestais. O 
objetivo é identificar as 
causas e consequências 

do evento, busca da au-

toria do incêndio, adoção 

de ações para garantir 

a saúde da população, 

monitoramento da qua-

lidade do ar e manejo de 

animais silvestres feridos 

pelo evento. O MPRJ co-

bra um plano de contin-

genciamento à Prefeitura 

e ao Governo do Estado 

para lidar com a grave si-

tuação em Petrópolis. 
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Escritora esteve na programação do fim de semana

Pesquisa ouviu 600 eleitores petropolitanos
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Doutor Santoro fala das 
propostas para Petrópolis


